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Preços inexistentes estrangeirismo collfetli. Aponte­
mos os factos. 

Louvavel preoccupação ..• que Coufeito é particípio do verbo 
assou! Ha alguns annos, con- cv11fazer, de que si> derivou con­

!i~eravcl copia de professores e feitur Dahi nasceram c,mfeitei­
alumnos cunsagr.,~a as horas fe ,·o e co11feitaria. 
ri•das á glotolog1a. E, a. des- Na "Pedagogia do povo por­
• t ta tuguez" (''Portugalia", 1, 484), peito de UIII~ ou oura qu1xo -

da, os pelt'Jadores flor~teavam cita Adolpho Coelho a palavra 
eleganlemente. E IJ p11bllco lu- como adjectivo: "Não sei quan­
crava. do começaram a preparar em 

Agora, t'ntretanto, raros pala- Portugal umelllloasco11feitus". 
dinus se arrojam á liça pela c<;>n Significando uma ~specie de 
quisla Lia "ultima flôr do Lac10, pastilha doce, confeito. com o 
inculta e bel la". substantivo, parece tirado ao 

Não obstante, bacoreja-me nt:- itoliano confeito, si~gular de 
cessario cJmbater os iterativos cvufetli. Costumavam Jo_gar, na 
alttnlados á l,nguag.:111, que St' terra de Fialho de Al111e1~a, con­
n,~ an1nlha111 de 111od,i espanto- feitos aos n~ivo~; na ltalla, ser~ 
so. U111 dus casos triviaes é o <lo viam de proJectil para o entru 
preço huralo e preço caro. do. F 

O artigo, o objecto, a coisa Seguiu a moda para a rança, 
qut Se cu111pra, que se possue é que fabricou discos papel de v~­
qu( é caru ou barato. O preço, rias côres, de acquisição n~ats 
não. Elle pó d e ser grande, conveniente do que o_s confedos 
P~Qutno; modico, exaggerailo; da patria de Carducc1, 
:surd?, .r~zoavel; alto, baixo; Havia em nossa lingua, no la-

cil. u1fhc1I . . • . 
11
;mum, pupeli11lws, que 

Vc1a,11 t:stes exemplos de Mn- Ir 1° ão os taes discos. Ora, 
tha~u Je Assis: ª 1113 5 não pronunciam 

" . , F d I os fra 11 c1:zes que . . E a 
1 · •. se o Congresso e e r a ;_ lt . roterem C(lnjetz. sp • 
.•zcr a mesma coisa em relação cvn,e 1

' P Lisboa a tolice, con­
;~ liros1l, tllils por /n-eço nalu- lhou-se aes1~1í nala o mestre das 
•lnicnk 111"itw " (Pg . 301). f,,ri_ue gr· ·1 lógicas". ••[) · · · "P destras , .. 0 11

e•11 que a vida em ~ - Pau- ' • . allicis-
: e mu to C,ll'u, Mas S. Paulo, Desta ve~. po~en\ival~ceu no 
\P q~izer, terá saúde barata".! mo prusol1•c0 na~i~parata: cmt-
t 29-!\ . 8i ;~sal. Nin_~ue1~1 si mplt:smente, 

to hllei,t;ira novos medicamcn- \fel, .... fi1;a ui t s, 1 
t vendei-os-a por j,, reçocom· no 11al1anismu. . . 

-,,,,.,,.,,, (P 29 1 • acredito co~ o~ · g 4). . • Em verdade , . nao .' s papell· 
''AS lrnhos pertencem ao livro sig.tlll n::,u rrc:1cwnar ~ irante o 
<badoe~uana" ! _ chron_icas de Ma 

11
/ws, nem au menos t 

1111 e A,s1:, cull1g1das p, r Ma- Cc rJ1t1Val . . . . 1-
C~~ ,\len,.ir; tdição indat.tda . ia Gonç:ilves v,anna ;

111 IIQ . r,~ r - µerdoe-me u cter- _ Todav :- . ' ' d t>signaudo e . 
a~ ttJ11,dh~ir., - é augmcnt.tr u vllc a coujulu_:,, só os du..:cs, mas 

"
1v,, 1 . , termu nau . zenr os lpr 1 0

~ t'.~ludos Não t.;USl.l e:,ll'. - t 1 ~uai l,t 
tnder , . . · a i1111tai..ª~• s:u cunfetto". 
b 11al1an,,s ao tão em-
1:.stra . • d . 1 e· a sugges . . ._ nge1r1smo e Ac..:ert::ve i·terario seJa 101 

ea1·naval 
Carta d • 

''ªua .e Vdho amigo d a Bahia 
'Ptu IJS() t'.Stou da minha terra 1 
._ 11~t111e rt'lembre a esp lend1· 
~_llag~ de Gonçalves Vianna, 
..._,, as 319 e 320 das " Apos-

' 101110 primeiro . Trata do 

terreno 1 
bora o .. boas sem.:ntes ..• 
1111go <las s 1• ornats 

d . a rio certo . .0 • De or rn , confett1s, e 
• rioca3 escre_ve 111 do plural ita· 
ca tura l ind1gena 
1110 p ;_ tt · • cu11,e 1 • • • 1,ano ro 

E' abusar do er ..• 

ASSIGNATURAS: 
Jfez . . . . 1 $(}()(} 
Num. avul!>O 1200 

1 E. O 0 R I e I Num 1115 

NEWTON DE BRAGA ~IELLO 

A sombra de um.i pedra deli 
neada á s:Jperfide ondulante do 
mar, c:omp1,ndo-se e descompon­
do-se no 111ovi111"nto das aguas 
sem nunca dt>:,truir se por com­
pleto e St.'111 11u11c:i completar-se 
immovel e calma ... 

/\ Gloria qu~ lluctua sobre o 
te111po é t'gual â so111bra tk u111a 
pedrn sobrt:: o mar. 

tar o vôo de suas idéas e a 
c.Scendencia de s1::us pensamentos. 

V 
A cultura é a muleta dos me­

dianos. 
Todo indivi<1uo que se sente 

incapaz de conquistar a gloria 
com sua intelligencia natural e 
s~lvagem, procura se lapidar nas 
nuances da cultura para poder 
conquistai-a. 

A verdadeira gloria, entanto, 
li só póde existir . na grzndeza i!-

A mediocridade é a maior so- lundnada das idcas ou na reah-
nhallora da gloria. . . zação original das creações. 

t I o A cultura não é mais do que 
E a gloria é _a lllillS u 1 pr . uma sub-idéa ... t', por isso, não te.tora da 111t'd1ocmlade, porque 

0 Sl'U pnnciµa_l ndstér no munllo, póde proporcionar mais do ~Ull 
u111a sub-gloria - aliás, a un1ca é coroar 11;ed1ocres. d. cultos 

Não ha 111ediocril'ade, porque que merecem os me ianos . 
se desuccultado da sombra my_s-, 
teriasa de .;uas on:lhitS n_urn v~o 
ràstejantl' de inserto, na_o ha1a 
lugrado a coroação gloriosa de 
seu p, nsa ,uento. _ 

l'ur is,-o o htl111e111 nao vale a 
lona qu~ rdlecte,. porque_. a 

~luria é nulla, nulla e a opin1ao 
j 3 collectividade. 

Ili 

A arte é a unica coisa que su­

pera ª, v!da. a unica que conse­A g Oflli, 
erar a morte. 

gue st,p ·sas que se t1Chi1111 
São duas cbo1 l~liJade natural, 

d··11t.: da ru a 
;i 1a super-naturez 
vivendo . ''.um! errns percebid_a 
4uas1 divina,. ~ ela intel11-

ta sens1bil1da,1e e p pe , 
~<'ncia huu1,,~~- •animalidade que 

O 110111<'111 e a 
µensa. gloria estão fóra 

A arte e ª a de toda a 
da nat111 ezt1, ª"'!1 alé111 de to­
ani111alidade e ,11a1s 
Jo O pensa111e11to. 

IV 

- - - ---~·-----

Fontenelle entrando certa vez 
em u111 salão, a dona da. casa 
mostrava um trabalho delicado'. 
fragil. que ninguem ous~va tocai 
l0 li rei:eio que se partisse. 

A meia voz Fontenelle fez essa 
reflexão: . 

- Não gosto da~ coisas que 
exigt>,n tilnto respdlO 1 

Ma da u,e de Fla111111arens, a do• 
d c;isa srntindo-se chocada 

11,1 a • . - de fontenelle 
com a 31;l~e.:iaça~l!a julgava ex-
nu111a /º';ta ~~e l.J,:llt>za e arte,fez 
1rcwn inil 1 . ão sobre a ra­
un,a louga p_re e1.ç belleza, a ar­
ridadt! do obJecrr-, ª falou cheia 
li' 0 custP en, 1111• 

• · . ·ão e ardor. 
de conVll~ d e terminou o 

Qu:111l10 m,~ am hilosopho res­
seu "speet:11 , o p 

Pundeu 5en:no : não mr 
-Mil.--, madau,e, eu 

referi á senhora ... 

-·~·· ........ -u~ um poeta ct1n­
Os versos ~ .. r 111 11,icos qu..: 

iou fora111 IH,t1,:<1s y direcção da d a d e 
~st..:n-dera111 eu• S a U . 

se . d di- . ,mdon11ltu 
gl'r~ªidéas 4ue u111 ,~een~~,c~:ram A ;;1111dmlr ~-,":;:,",,oi a d,ammu, 
·tou tora111 a.ti!St ~ Jo glPrios, que, 1111 111"

111 
-
11

1,
0 e . ~ ar a gra11t ez. as aza::, /11:;lu, 11111 

alei\ Ç ,,r _ I • 11e111 """'· céo. . ,Joria do po~ta PJ . , ,w c,,ra,110 '• q 
Justa e a ~ •0 é O ,kstinu ,,:, Ad<·ln,ar Tavares 

4 i;e .:spon1.ª 11 ~ ·,;st,i é a tio pen 
. ven,us, e I âu pódt' ev1-,eu~ J11Jt.jU<: st: n 

s .. dor, 1 



i\ eRITH~1\ 

Enlace Adalber• º A Crítica" Social ,Fogos 

O "(,,'aftf Elif1' ", co1110 o no­
me esta illdicmulo, ,·n·c pu,a 
Nova f!{u11.<:SÚ, assi111 co111,1 o 
"Hei/as Arte~ " ,•i,·c />ara 11 

Rio. 
E' a/li, 110 "drt;:111/r '' e "bun 

111011/ado " hr,trquim do ca11f,, 
da praça Jlinisfro Seabra, 11es 
ta cidade "pr.r/i1me ", que, 1111111 
plagio perfeito do que ('Co:nc' 
1w não ,111,nos elrga11tr n~ft' tlu 
esquina tia avenida Al111iru11te 
Ba,roso, na cidade maravillzo­
sa;-se reune a fina flfir de to­
dos os typos imugi11a1:l'is e i11w 
gi11osos, - a imagem não é fe­
/;z, mas e verdadeira - do ra­
pazola ao octogenario. 

-!Ir •• 

Alli, sentados nas cadeiras, 
de pé enfre as mesas, an imun­
do-se aos portaes, atravancc:11 
do as portas, espalhawlo-se pe­
las calçadas, numa mistura es· 
to11tea11te, 1111ma 111iscelu11ea f>er-
111a11e11te e pawlemouica, n1co11-
tram se os representantes de to­
das as "actividades " - vccu 
pados e rltsoccupados. 

Quer chova, quer faça sol, a 
freguezia é a mesma, infaUiveL 
e unimada. ..... 

to S. de Oliveira -

Annita Barbosa 
Xo dia 28 do co1 /'l'ltfc, reu/1 

::011-.,c o casa1no1fo do jo,·cm 
Atl,ilbcr/11 Suhr11l dr U!il'n, u, 
filho do sr. Fl'r11a11do Jo,é ti, 
0/i,:l'ira e de d. La111a Snbr,,/ 
de O/iz•l'ira, com a 111i1111,:w •e 
11/wrinlra Au11il11 R//1 ho,11, /,//ta 
do sr. Orlando Ba, {wsa e de d. 
,!faria da Costa B11rhosa. 

Ao actv civil, q11e se 11ficf111111 
11a n ·s11ll:11cia dos paes da 1w1u1, 

âs 16 /zvras, c11111p11J cceralll 111111-

tos co1wid11dos, c1•fre os quucs 
viam-se j>esSÔI/S de desfoque , 111 
nossa sociedade. 

Serviram de trsfr111u11has, /1111 

parte da 11oi1'a, o ccl. Cario::: 
A nt1J11iu de Jl/atf11., cu/ /.'cf11r t',­

todual nesta cidail,•, e II s1 "· 
Bil'ira J/atlos, e pur pari( do 
noivo, o sr. Ag:e1111r Cabu ,u, 
administrador - elo H"s/>ilal i/t' 
Paquetá, e sua cx111u. Stnfwr". 

Us jovens nubentes rnej>eto· 
naralll ge,di!lllellie V~ SI l/S CIJJ/· 
viciados, bem assim a csli111ada 
Familia Barbosa, que a todos 
captivou com geutilezas. 

A CRJTJCA deseja /i l1cúla­
des ple11as ao ju·ve111 casal. 

---- -~---
1\ FUTURISTA 

As palestras variam 110 iiiji-
uito. Unvcm-se conversas i11te- Inaugurou-se hont~m, nes,a ci­
ressautes e interesseiras. ruia se, , dadt!, á rua Marechal floriano, 
por exemplo, sobre a excellen- 7-A, o degante salão de bélr­
cia de" Serpente de S011s ". Ce!l- b~iro e cabelleirdro: A futuris­
sura-se, com razão, u puelu - ta, de propriedade do conhec1llo 
por viver exclusiva e egoística- jov~m Ayres Hozo. 
mente para u111 amor que u ab- A futurista recebeu 111odern,1s 
sorve" 111irmul1111z in 111odu111 "- e vistosas installações, e'-lélndn, 
o latim é /)iira o" vale umuru- assim, apparelbada para offt'rt'-
so ". cer corforto a todos os s1:us fre-

Concordard :' guezes. 
Annexa ao salão de Ayr~s Ro-

.... * 
.lfudemos de tiss1tmpto. As se 

11horinhas 11ãu cuuconü1111 ? ... 
Querem, de facl.;, a lrud11cçã ? 
f'or que não u solicitam ao 

"vale umoruso" ? ... 
N_ão Tw quem u veja ! ... 
E_' verdade. Nem us p10prius 

ª!mgos o e11xngw11 muis. U 11w 
vws_u poeta puetiza, rosea111ellle, 
u vida . .1/u::;, v11lte11111s ti ir111b,­
qâo. Q11erem uuvil-a ? Não se 
zw1gwn, ::;e11/w1 inhus :' ! 

Então, ouçam -1111 : 

"Jliràudo u seu mudo". 
Sei-á verdade ? 
lstu, sú u />oe/a poderá res­

ponder. 

••• 
Não .. Não de,.;em iufrrpretur 

dessa fui 11111. U tlitosu trov11tl111 
ig11us.s11t111U é on:;11wl : "11/Ílll 
a seu 11111clo". t.: 1w/1oal. h' 
puetu ... 

A.s q11t' o u,11/recem, lJllt' 11 
dlY,tl/11 ! 

CU?lúU 

-------·--•---
t) amigo iá pago u 3 

sua aasi9naturi\ 

zo, inaugurou-se tambe,n u11,a 
secção dt! rallios do sr. Eug1:n10 
Beauvallet. 

--- __.~ .......... ___ _ 
Perguntas inriocentes 

-Que- é, que é? tem aza, mas 
não vôa. 

-Ora, a resposta é facilima: 
a chicara, o bule, o assu.:ardrn 
a canéca •.. Quer mais ex1:111plos? 

-Não. Pretiro qut: 111e respo11-
da esta outra : 

-Qu_e é, que é? não têm azas, 
mas voam . 
-? 
-Então 1 
-Essa é 

bro .... Ah, 
tos 1 

-Nada l 

não responde ? 
dilficil. Ni!da cescu­
lembrd 111e: os ven-

-As folhas ? 1 
- Qual nada I Simplesmente os 

parallelipipedos da rua Mare­
chal Floriano. 

- ? ? 
- Voaram ou não? 

INDAGADOR 

DATAS INTIMAS de artificio 
Pizc1a111 annos neste mcz: 

-22,sr. Virglio Ferreirn 
Duarte, so.:-io tia li111 a Pantaleão 
Rinaldi & Comp , lh' nossa pra­
ça; 

-27 menina Olg.1, fílhmlrn llO 

sr. W~lde111ar Garci,1; 
-27, ti. Abd 1 Chuff, esposa 

cio sr. Alvaro Chuff; 
-29, d. Annita Molhtz, resi­

dente na Capital; 

O Edgar Mello é apaixon:ir'o 
pelas caçadas. E possue uma 10. 
lin1dalle dt' lães vira-htr1s que 
constilUt'lll o seu e~ta11n P1aior 
Domingo ultimo, c•.n.o 1le ci,stu~ 
nie, rumou t!lle a Caramujos, em 
cornpanh•;i do Alencar e M:irte­
n:il, l.evandn 18 t:ngradados de 
..p.;pa-angu", afim de atacarem 
as innofensivas pacas. 

-29, menina Maria do Carmo, 
filhinha do sr. ldelfonso Fonse­
ca; 

-30, sr. Christolino Chavef;, 
valoroso defensor do afvi negro 
iguassuann; 

-30, d. Elvir;1 Mattc1s, esposa 
do .:cl. Car !.is Mallos, Cl,llector 
estadual 11est,1 cidade; 

-30, sr. Ernt'Slo Elydio ,l,1 
Silvera, ·funcci.inario 111unicipal 
aposent"tlo, e nosso prezado 
amigo. 

-Hoj<', a senhorinha Geny 
Sampaio dt! Azered(), s0b1 inha 
do nosso director, feslt'ja seu 
natal icio. 

Farão annos em junho: 

- Jo, exma. sra .. d. Gertrudes 
de Jl.lello Barros; 

-3, nosso amigo sr. Marce­
lino dos Santos Fagundt's, figu­
ra estimadissima cm· nossa cida­
de. 

.. -. ·•. 
Agradecimento 
A ramilia Maltem, com resi­

dencia na Companhia Telepho­
nica, desta cidade, sentindo-se 
profundamente sensib-iHzada por 
todas as demonstrações naturaes 
de conforto moral, que lhe fo­
ram feitas por numerosas pes 
sôas amigas e caridli.;as, por o.: 
casião do falleciménto do seu 
in~squecivel chefe, sr. DIB MAL­
TEM, occorrido no dia 23 do 
corrente, vem atlestar -lhes, pot 
intermedio deste jornal,• o st!u 
agradecimento Cle coração. 

-A niissa de 70 di;i do fin;ido 
não podendo si.>r realiz;id;i nes~ 
ta c_idade, co1110 era dest'jn d;, 
Familia M;iltem, terá logar ama­
nhã, no Rio. 

E pelo st,burbio das 18 horas r~­

--

gress<1ram O s 
deste"' idos ca­
ç;idores, cada 
qu,d cr•ntando 
maior vanta­
gem,e glnrio~o 
da f a ç a n h a 
emprt'hend1da. 
Dado o auian. 
ta do da ho. 
1 a resolveram 
ddxar os cães 

encostados ao armazt:m de ba ­
gagem, para retirarem no dia 
i 111111ediato. 

De pernóite estava o conferen­
lt' Quaresme:. Atê 1 hc,r a da ma­
drugada tudo co,rreu bem. Dahi 
por t11<1nle o "comrnandante dc,s 
vira- latas", achando que estava 
detido innocentemente, botou a 
boca no mundo e desandou a la­
tír sem cessar, perturbando o 
somno do Quaresma. Este, fulo 
de raiva, armou-se de um cabo 
de vassoura e encaminlH•u-s e 
para o engradado ,,11111 de exem· 
piar tfo importuno animal. E ia 
"despt'jar" a primeira bordoada 
quando sentiu pa:;sos atraz de 
si, ao mesmo tempo que uma 
voz fan·hosa penetrava- lhe nos 
ouvidos : 

- V1111 retirar o b ichinho .. . 
Era o empregado do Edgard 

½ue !:avia chegado ! 

Philarmonica 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas fi · 
us, nacionaes e estrange iras, 
recebidas Jirlctamente das 
111~lhores casas importadoras. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Rua .llarrclwl l-loria110, Jl(I 
Esq. da !·'raça/\\. S t! abra 

Nova lguassú, 31 de maio de j 
1936. 

.., _______ ... _. _. -----·-·-·~~~~~~~~-; NOVA !Gl'ASSU' 

---- -----------------

. Dr. Monte-Mór 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS 

Filho 
PARTOS 

Diariamente : 9 ás n 
UNICO CONSULTORIO: , 1/ R E S I D E N C I A : 

Rua Marechal Floriano, 13 1 Rua Sebastião de Lacerda, 71 

1° andar K 11 

ATTENOE A QUAL QUER HORA 
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Para servicos ,, PESADOS! 

Agentes Ford nesta cidade! 

G. Argenta & Cia. Ltcla. 

MOTOR V-8 possante e eco­
nomico, freios de acção ra­

pida, eixo trazeiro inteiramente 
fluctuante, correcta distribuição de 
carga, transmissão reforçada - eis 
algumas das particularidades do 
caminhão especialmente cons­
truido para serviços pesados e 
transportes rapidos - o caminhão 
Ford V- 8 ! Experimente-o numa 
demonstração sem compromisso! 

---~---_,_------; 
Ec1Son Ma 1-i 111-io 

DESPACHANTE MUNICIPAL 

· im "ostos da E11carrP~a-1-e de pag11nte11tns de l1ce11ças e r . l 
[' . . I . Fetlen d e l:.sladuu 1efe1f11n 1 de Jg uassú ll uas Col ec/(Jrws . 

PREFEJ1 URA MU.VJCJPAL - XOVA iGUASSÚ 

Res : Travessa do Forum: 15 -Tel. q 3 - 1 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIRS Jt,SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA tOUASSU' 

AGENCIA SINGER 
, 1 /~~/~} é~S~ªl~~~tJ 

Seja bairrista ... OR AN- I . . e comestíveis finos. 
C:ON(X)RRA PAR A O PROGRESSO E E~' L1 qu't~~ças e ferragens 

D _ " ' OVA 1GUASSU · l ~l ••f'sa:-1 de H'_1,11u ll a 
\ . E.l.lMEN íO DE. ·"" .... ,-ata úi11da, ~, " 
· IIS ·• ,.,. tt lfl(ll;; r,ll . , n J r a ceHl éJ. 

,. '"''"l'IIW.~-llte pelo />n ç11 ;/11 ,111 o ' . ,,xorbita11fes. 
,,, 'q11 - . e 1,a;as . d 11·1 

~- llau /lll~ll/lW S (l/ll!{/1(1", C:tll~·- • LUCROS, nntonio Nar e 
1--i AO F.A Z L\'\OS QUES 1 AO D~NDER ! R[CHAL FLORIAN0,352 

F t Z ( .V\GS QUES l ÃO OE V R MA JOUAS" U' • E. do Rio 
S . ger NOVA ' 

rod . ., Agencia ,n T ELEPHONE. 21 

llo os, po rs, a . . p,-efáll"ª L---~~~~-;--" lta 4- f'1•0XJll/ ll ll 

ti ~arl' ehat -p1oriano. lll - TELEPHONE. 106 \'e{ AMIGO J uÁ~AP:~~~:AT URA? 
I{ ()\ A IGUASSÚ • ESTADO DO RIO • A DA SILVA · .., 

~ '-ent ante : JOVINO BA~TIST _. 

Quereis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to 
mar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entrepo!to ~e leite 
Manteiga especial, ZS0 gs. 1$600 

A' RUA )íAHECHAL 
F . pF,IXOTO, 9 

TELEPHONE. tO 
LMEIDA • ~OVA lúUASSÚ 

J. A 

.... --·-

cupido e a 
Sscrst•rl• 
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Enlace Moacyr 
P. Dias -Dalva Í 

dos Santos Dias ! 

........ ,,,.~ _,._.,.s ~ 

!~OE E UM 

Cm,arum-.,e, 111'sfa âdade, 110 ~ 
dia 28 do conente, os j01~e11s 
.Aloacyr Pt'reira Dws, filho tio 
ien. Joaquim Paá,a Di,1s e tltt 

O baqho da rontana 
Sulto o peplo tle sédu t a cablllt1ta omlea11te, 
Das 01gias, cau<;ada, u cbunzeo cuJlo mc/iua; 

E c<,m 11,,,ros11 muJ,11· " lubncu hacdw11te, 

! BEIJO? 

d. f>euliuda Perl'ira 1~ius, e Dul­
va dos Santos Dia:-., /Ilha do sr. 
Julio dos S1mlus Di,is e de d. 
Arminda Leilt' Dias. 

J'ae seu c1,rpo espe/Jw1· 11a,;; aJ~1111s t/11 p,w;mu. 

Os crotalos eslalam, 111le1a a da11::.uri11a 
EJ11 colleios •1'11,,111w.:, de juvenil su11h/11nte, 
rere os ures, ( 1111tu11tlt1, ao /OJl![f O sa111l111c11lll 
Av velado uwlt u sv/ i11ftllra 11 luz mic,111tr. 

De suhito 111erg11llw II seu corpo tle ganu, 
-Fiôr clt carne em q11r dorme u 1.,·n 111e clu âu111P, 
Que o mal crmlulu Amur ás •vezes 11ât1 dísj,irç,, 

( 

l 
O acto ci1.•il, realz::atio tis 15 

horns 11fJ Cario, io'itlo Rtg1:-.tru 
Civel Jornl, fui para11y111pluulo 
pelo dr. Clamliu11or Pinto tle 
Assis e sru. Calocimia Freire ele 
Assis, pur parte do noivo, e ;,e 
lo sr. João ele Souza Abulo e 
sra. F1 ancisca Euialia do., S,m­
tos Dias, por p,,rte da noiva. 

,Vu resitlmâa dos paes da ! 
noiva, e com 11w11erosa ussiste11 

E mia, após surgir do hanho que ~ci11tiJl11, 
Derrama-lhe 11u corpo 11111 s;11g11Lar perf11111e, 
A jinu mãu subtil de uma formosa a11cilla. 

eia de parentes e cu11vidmlu.-., te-
ve Jogar a cerimonia religwsa, 
ás 171/2 horas. lhte1111111lwra111-
11a, por parte da 11uiva, u sr. 
A/mir Telles Bariio e :>1:11/wra ' 
e por parte do noivo, u te11. jua' 
quim Pereira Dius e Se11Jwr11 

1\rehimedes da Matta 

Ao depois, v 1nú1s foru111 "" 
mesas de doces savüJa:s aus pr,- Máo conselho 
sentes. 

O ENSINO 
A CRITJCA c11mprimenta v 

jovem e sympathico C(lsal. 

------· ... ·--· --------
"º Povo" 

No dia 13 do col'l'entt.·, 
commemorou teu ausv1doso 
anuiversario de publicidade 
o valoroso quinzeuario ca­
rioca ''0 Povo". 

Obedecendo, desde o rnt­
cio, a orieutc1çíw do acata­
do jomalista, dr. i\Iauoel 
L_avrador, o alludido perio­
dico, qne acaba de iuiciar 
seu 6º anno de vida inten­
sa e . p~·odnct;v1.1, sempre 
cumpnu rnte~-ralmente sen 
eleva,Jo prngT,t111ma: "Deus 
patria e famili .1", - sen: 
des~nimoc. e sern tergi, er­
sa~oes. 

A CRil'[CA, comp irti 
lhan<l? Ja::3 jn:;tas alegrias 
do brilhante (·0111"r,1t.lt-> saú­
da-o effnsi ,amc11te. ' . .. .. .. . 
e amigo ia pagou 3 

sua aasignatu ra ? 

Certa vez, Charlotte Rron­
te enviou versos a. t::;outhey, 
para qne desse sua opinião 
a respeito. Sabem o que el­
le aconselhou á futura au­
tora do celebre romance 
".Jane Ayre" ? 

A fazer doces e bolinhos ... 

• •· • 1 ... 

Cine Verde 

HOJE HOJE 

A grandiosa. re\'ista: 

Recebemos, lza dias, o primei­
ro nztmeru d' "O Eusi110" em 
formato tle revista, e appar~cen 
do _á_ publiciduçie como órgão 
offzcwl do Justztufo dos Profes­
sores Publicos e Purticúlures, 
com séde e fôru juridicu na Ca­
pital da Republicu. 

1Numero bastante Plegante, e 
que traz, a par tle bôa collubo­
raçãu assip,11ada por p, ofessu­
res, o objectivo lvll'vavel de tle­
fmtler e pugnar pelos interes­
ses du 111agisteri11 brasifriro. 

Assim sendo, "O l::.'11..:.il10", · re 
visitl de publicaçiio mens.d 11111i­
to ird ,precisar do il/11st1e 

1

corpu 
socilll do /. P. J->. _!'_., para q111' 
possa Je1mr a ejjl'llo tudos us 
seus ideaes pat, iolirns. 

A parada das 
• A CR(TICA, gmlt. pela re-

rulvas 1~u'<;sa, faz 1•11/os de fi'licidall1·s 
1 a 11uvei ll'Vt.~ia. 

Dr. Antonio de Lu.~a. 
CUNICA OEl~AL-PARTOS 

Cu11sultas iliu1111., dus 8 ás 11 -'u 1 _ 1 u 1111111 u, e , as 
-1 eis 6 tiu tarde. ' 

CHA.\\A003 A ~UALQUER HORA 

Consultorio: R. Mat"eehal Floriano, 452 • sob. 

Residencia: Tra vess;i da Matriz 3 _ N 1 , . , • guassu 
TELEPIIONE, 8B 

Eis aqui a si!!11ifi­
cai:ão dus beijos, :-e­
_gundo Kurna Soutra: 

O heijo nos hom­
oro.:;, demorado e pcr­
si8tP11 te, iudi,·a unm 
:--:rande paixúo. 

O beijo nos ca hei­
los, é um beijo de 
amor µerdi<fo. 

O beijo 110 colo, é 
um heij" pcrfido, for­
midavel pap.1. a mu­
lher nervosa. 

O beijo na fronte, 
é nm beijo virginal. 

O beijo na nuca 
indica uma paixúo 
violenta. 

O beijo nos ullwR, 
é terno e põe por as­
sim dize,· uma corti­
na sobre as pallJe­
bras. 

O beijo na hocc.1 1 

o sello do amor, LJlle 
leva fogo, qne faz 
estremecer da e , be,,l 
aos p(•s, de,·c Rer de­
mor..tdo e timido. 

O Yerdadeirn bt>ijo 
de,·c ser prirneiru nm 
ef1invio, dciJois um 
cnvol vi~1ento · e ·de· 
pois a nni.io definiti­
va dos la bios. 

Deve se1 dcmornd11, 
per.,,istentt>, com · i11-
termiteneias de in­
te11sidade; t:io ,lt'pres­
sn .1rdentc, couw sua­
ve, como l,111..:nid11. 
Num heijo de,·e dar­
se a sensnçtio de to­
das a::3 e:1ricias e fa­
ier 11asecr o dt>~"jo 
do todas as fL•lidda­
des . 

RI todo dia, afim de 
cultar qtÍe t•horas. 
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